
4 Durma, Carlinhos! você est á can -

sado... 

Nada respond i co m a  boca ; entre -

tanto, concorde i mentalmente , agrade -

cido e  reconfortado . 

Tia Eunic e observou-m e a  silencio -

sa atitud e d e satisfação , porque , ness e 

instante , curvou-s e e  beijou-me . 

Recordei-me, então , do beijo de ma-

mãe, cad a noite , e , e m vist a d o alívi o 

que eu sentia , entreguei-m e finalment e 

ao sono bom. 

IV 

A GRAND E VIAGE M 

Ah ! Dirceu , nã o poderi a contar-lh e 

o qu e entã o s e passou . 

O son o se m sonho s duro u apena s 

alguma s pouca s horas , porqu e estranh o 

pesadel o passo u a  dominar-m e inteira -

mente . 

Parecia-m e vaguea r num a atmos -

fer a obscur a e  indefinível . 

Senti a qu e mamã e s e debruçav a so -

bre mim , pronunciand o me u nome , an -

gustiadamente . Observava-lh e a s mão s 

ansiosas , tateando-m e o  rost o e  o s ca -

belos . Ouvia-lh e o s grito s d e dor , ma s 

debald e procurav a acorda r e  toma r con -

ta d e mi m próprio . 

Sofr i muit o e m semelhante s mo -

mento s d e incertez a e  aflição . 



com o que m recebi a verdadeir a bênçã o 

celestial . : 

Havia m decorrid o tanto s dia s e m 

qu e m e esforçav a se m melhoras ! 

Ti a Eunic e carregava-m e no s bra -

ços , carinhosamente , com o s e e u for a 

pequenin a criança . Contudo , embor a 

nã o conseguiss e coordena r meu s pen -

samento s co m exatidão , espantei-m e a o 

reconhece r qu e no s afastávamo s d o 

solo . 

Embalad o pel a caríci a d o vent o 

brando , nã o sabi a qu e mai s admira r 4 

se a  melhor a qu e sobreviera , d e súbito , 

se a  belez a d a noite , embalsamad a d e 

arom a e  maravilhos a d e luz . 

Meu contentament o nã o tinh a li -

mites . Estav a fraco , vencido , incapa z 

de fala r algum a coisa , ma s sentia-m e 

transportad o d a Terr a par a um a fest a 

na s estrelas . 

De quand o e m quando , Ti a Eunic e 

pousav a e m mi m o s olho s doce s e  ami -

go s e  e u sorri a e m resposta , content e 

e agradecid o pel a bênçã o d e respira r 

sem cansaç o e  se m dor . 



Os caminho s aéreos , repleto s d e 

luar, surpreendiam-m e o s olho s espan -

tados . 

Então , a s impressõe s d e sonh o fo -

ram mai s nítida s e m mim . 

Estav a cert o d e qu e tud o nã o pas -

sava d e fantasi a e  d e qu e tornari a a 

casa , despertando , novamente , n o leit o 

habitual . 

DESPERTAND O 

Cansado , porém , d e interrogaçõe s 

interiore s a  s e repetire m se m resposta , 

rendi-m e ao s carinho s d e noss a ti a e 

passe i à  inconsciênci a completa . 

Quant o temp o gastei , ness e son o 

pesado , se m lembranças ? 

Nã o conseguiri a responder . 

Sei soment e qu e despertei , assusta -

do, se m atina r co m a  situação . 

Encontrava-m e sozinho , encerrad o 

num a câmar a muit o limp a e  inundad a 

de luz . A  solidã o infundia-m e repenti -

na tristeza ; entretanto , semelhant e im -

pressã o er a atenuad a pel a janel a aber -

ta, dand o passage m a  jorro s d e inten -

sa luz . 

As parede s mostrava m pintura s 

alegres , eu , porém , perguntav a a  mi m 


